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Exemplos de composteiras....

possíveis problemas e
soluções

Processo lento
A Muita matéria
seca

Problema Causas prováveis Solução
A Adicionar
materiais ricos em
nitrogênioB Falta de

revolvimento B Revirar a leira

Mau cheiro,
presença de
larvas

Umidade em
excesso

Adicionar materiais
ricos em carbono e
revirar a leira

Baixa
temperatura
(leira não
aquece)

A Leira muito
pequena

A Adicionar mais
resíduos orgânicos
na leiraB Arejamento

Insuficiente B Revirar a leira
C Excesso de
materiais ricos em
carbono

C Adicionar
materiais ricos em
nitrogênio

Pragas e animais Adição de laticínios,
carnes ou gorduras
descobertos

Retirar esses
materiais e cobrir
com folhas
secas/serragem



O Que é?
A compostagem é a reciclagem da
matéria orgânica! Através da
atuação de bactérias e fungos que
se alimentam do próprio material
a ser compostado (como restos de
alimentos, estercos e folhas secas),
os resíduos são convertidos em
fertilizantes orgânicos. Esse rico
material pode ser aplicado na
agricultura para melhor a
produtividade das plantas.

Como Fazer?

Para realizar a compostagem,
precisamos equilibrar a quantidade de

dois elementos muito importantes:
carbono e nitrogênio 

 
4-) Monitoramento
 

Uma das formas mais práticas de
acompanhar a compostagem é verificar
se a leira está esquentando. Isso pode
ser feito colocando um vergalhão de
ferro em seu interior. Se tudo correr
bem, o composto esquentará no
começo e depois de mais ou menos dois
meses começará a resfriar.
 

Para saber ser é necessário regar a leira,
pegamos um pouco de composto na
mão e apertamos. Caso saia água
entre os dedos, o composto está 
encharcado demais, indicando a
necessidade de revolvimento.  
 

1-) Seleção do local
 

Devemos atentar para os seguintes
pontos: 1 - facilidade para acessar e
manejar a composteira; 2 - proximidade
a um ponto de acesso à água; 3 - boas
condições de ventilação e; 4- se
possível, estar perto do local onde os
resíduos orgânicos são gerados. 
 

No caso de se utilizar maquinários, deve
ser pensado no espaço para manobras.

Um calendário de revolvimento pode
ajudar a organizar e tornar o processo

mais eficiente!

MAS... O QUE COMPOSTAR?

2-) Resíduos Disponíveis
 

Identificar os resíduos orgânicos
disponíveis na propriedade (esterco,
bagaço de cana, casca de frutas e
legumes, resíduos de podas, serragem
etc.). No caso de se utilizar grama, é
importante secar o material no sol
antes de utilizar.

Estercos, restos
de poda, grama,
folhas secas
serragem, cascas
de frutas e
legumes, talos de
verduras, casca
de ovo, borra e
filtro de café
 

SIM! NÃO!
Restos de carne,
pilhas, têxteis,
tintas, bitucas
de cigarro,
plástico, vidros,
metais e demais
recicláveis 

Ilustração composto
encharcado

O composto ficará pronto entre 3 e 5 meses!

3-) Montando a composteira
 

O dimensionamento da leira é feito de
acordo com com a quantidade de
resíduos orgânicos, do quanto se
espera gerar de fertilizante e dos
recursos disponíveis para revolvimento,
pois caso não se disponha de
maquinários, devem ser consideradas
questões ergonômicas. Entretanto, é
importante lembrar que a leira deve ter
pelo menos 1m³ para que o composto
não resfrie demais e prejudique o
processo.

RICO EM CARBONO

RICO EM

NITROGÊNIO

- Capim ou grama seca
- Serragem de
madeira
- Folhas secas
- Bagaço de cana
- Palhada de café
- Poda de árvores

- Esterco de gado
- Esterco de galinha
- Esterco de suíno
- Esterco de cabra
- Cascas de frutas e
legumes
- Leguminosas
trituradas (ingá,
gliricídia, crotalária)


